VI Sessão

Círculo de Bragança
Projecto de Recomendação à Assembleia da República

“Língua Portuguesa”

Os deputados eleitos no círculo de Bragança recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:
1. Garantir o efectivo investimento no ensino da Língua Portuguesa no estrangeiro, através de cursos e protocolos, como disciplina integrada no seu sistema escolar, bem como uma maior presença nos países da CPLP;

2. Criar um Observatório da Língua, organismo de acompanhamento sob a tutela da Presidência do Conselho de Ministros, que promova acções concretas junto das escolas, nomeadamente: realização de Olimpíadas de língua e literatura portuguesas, criação de ateliers de escrita e de oratória - que podem ser dinamizados por escritores e actores locais – através de protocolos com as autarquias; incentivos à publicação de jornais escolares, edição de trabalhos literários produzidos pelos alunos; ampliação e equipamento das bibliotecas escolares, com possibilidade de intercâmbios locais; divulgação de escritores nacionais através de exposições itinerantes, concursos literários, programas televisivos e radiofónicos; bolsas e prémios para jovens jornalistas e escritores; divulgação de roteiros para visitas de estudo alusivos à vida de escritores, etc.;

3. Incentivar a produção e difusão de música, cinema, teatro e literatura em português, a nível nacional e internacional, enquanto instrumento de promoção cultural e linguística;

4. Criar um «guião de utente da língua» nos serviços públicos, que não se limite a ser um prontuário de Português mas contenha documentos burocráticos como requerimentos, cartas de reclamação, formulários, ingressos e outros de carácter funcional. Os serviços públicos devem dispor deste elucidário e facultá-lo ao utente, inclusive através da Internet;
5. Assegurar que a produção científica, cultural e política se faça em língua portuguesa: os trabalhos académicos, didácticos e científicos publicados em instituições portuguesas, bem como os discursos oficiais e as comunicações em encontros científicos devem ser feitos e publicados em Língua Portuguesa ou, tratando-se de original de outra língua, apresentar obrigatoriamente tradução em língua portuguesa.

6. Criar a Alta Autoridade para a Língua Portuguesa, como entidade orientadora do bom uso da língua, que emita recomendações e pareceres, nos seguintes domínios:

a) meios de comunicação social;

b) administração pública;

c) artes e espectáculos em geral;

d) actividade comercial e turismo;

e) informática e telecomunicações;

f) actividade desportiva.

(Aprovado na Reunião Preparatória realizada a 16 de Março de 2006)
